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				“Me diga: o que você quer fazer com essa sua vida tão única, tão selvagem e tão preciosa?”


				— Mary Oliver, “The Summer Day”, House of Light, 1990


			


		


	

		

		


	

		

			[image: ]

		


	

		

			[image: ]

		


	

		

			[image: ]

		


		

			

				Por onde começamos?
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				Com o fogo, eu acho.
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				O fogo foi uma surpresa que provocou uma mudança explosiva na nossa história.
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				Ele nos fez avançar,


				libertou a energia que estava na nossa barriga para que…
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				nossos cérebros pudessem criar
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				perceber padrões,


				contar histórias e


				inventar o futuro.
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				Não. Peraí.
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				Nós começamos antes disso.


			


		


	

		

			[image: ]

		


		

			

				Começamos com as nossas mãos.
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				(Tínhamos que ter um jeito de acender o fogo!)
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				Ao longo do caminho vieram…


			


		


		

			

				 uma roda… uma furadeira…


			


		


		

			

				Recolhemos o entulho, juntamos tudo


				e inventamos ferramentas.


				Uma pedra e um pau


				amarrados 


				viraram um martelo.
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				um telefone…
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				…um foguete espacial.


			


		


	

		

			

				Usamos tudo isso,


				no início,


				só para sobreviver.


				E depois para explorar,


				para controlar
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				e, depois disso, para brincar.


			


		


	

		

			

				Pela primeira vez,


				tivemos tempo.


				Tempo para pensar na beleza.


				Para fazer algo apenas pelo prazer de fazer.
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				Para viver sem pensar na morte.
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				Não. Peraí.
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				Na verdade, nós começamos bem antes disso.
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				Quando chegamos à terra firme,
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				nos levantamos sobre os pés,


				botamos um na frente do outro e começamos a caminhar.
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				São os nossos pés que nos levam aonde queremos ir.
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				Mas aonde queremos ir?
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				Se as previsões fossem verdadeiras,


				já estaríamos morando no espaço sideral.


				Todos nós.


				Longe do ar


				que respiramos,
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				e a caminho de lugares 


				ainda mais distantes.
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				Nossa comida viria em cápsulas.
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				Mas não moramos no espaço sideral.


			


		


	

		

			[image: ]

		


		

			

				Ainda estamos aqui,


				em terra firme.


				Onde sempre estivemos.
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				Aqui, desenhamos linhas imaginárias,


				para definirmos quem somos e quem não somos,


				qual é o nosso lugar e qual não é.
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				Pegando o que queremos,
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				quando queremos.
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				Reis dos nossos castelos


				nas nossas ilhas isoladas,


				admirados por desconhecidos
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				(a salvo desses desconhecidos)
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				Mas lembre-se:


				os desconhecidos, assim como nós,
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				vieram, necessariamente, de algum lugar.
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				Porém, quando você olha bem de longe, 


				dá para ver que todos nós viemos da Terra…
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				ou seja,


				só existe um NÓS.
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				Buscamos apenas a felicidade terrena…
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				Afinal de contas, ainda somos criaturas simples…
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				E é por isso que ficamos fascinados por uma fogueira.


				Pela melodia de um violino.


				É por isso que acolhemos a madeira e o calor.
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				Pessoas gostam de se sentirem aquecidas,


				tanto na pele quanto no coração.
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				Na verdade…


				o que mais queremos
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				é um ao outro.
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				Quando você para e pensa,


				gostamos mais de dar o presente certo
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				do que de recebê-lo.


			


		


		

			

				E a primeira coisa que fazemos,


				depois que rimos de uma piada engraçada


				ou ouvimos uma boa história, é pensar…
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				para quem
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				vamos contar?
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				Sempre foi assim:


				a lenta transmissão de histórias entre as pessoas.
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				Histórias que nos deram abrigo e uma noção


				de onde nos encaixamos na extensa linha do tempo.
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				Em algum lugar dessa linha,
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				tudo começou a acelerar.
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				O futuro se encolheu às limitações
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				da nossa própria vida.
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				Esta vida,


				na qual fomos escolhidos para o papel principal.
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				Então… aonde isso nos trouxe?


				Para onde estamos indo?
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				Olha…


				não sabemos para onde,


				mas estamos correndo para chegar lá.
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				Um pé na frente do outro,


				sempre atrás do mais fácil, do mais rápido,


				do mais novo, do mais barato.


			


		


	

		

			

				E, enquanto corremos,


				usamos nossas mãos


				(as que constroem foguetes)


				para impedirmos uns aos outros de avançarem


				e para derrubarmos uns aos outros…
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				Decidindo,


				todas as vezes,


				que é mais importante estar certo, e não errado,


				do que ser uma pessoa melhor, e não pior.
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				A diferença entre estar certo e ser uma pessoa melhor


				é que estar certo é sobre comprovar o passado,
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				enquanto ser uma pessoa melhor significa construir o futuro.
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				Já deveríamos saber que…


				embora seja prudente ficar de olho no passado,


				(pois repetimos muitos de nossos erros)
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